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60 - GUERRA 
Uma das acusações mais comuns da habitual propaganda atroz é que o Nacional-
Socialismo significa guerra e que o Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores 
Alemães vê o seu objectivo em desencadear a guerra, ou já o fez no passado. Estas 
alegações são factualmente insustentáveis e servem apenas como pretexto para 
perseguir e proibir o NSDAP na Alemanha do pós-guerra. 

A doutrina científica do Nacional Socia-
lismo - humanismo biológico - declara a 
luta pela existência como a lei biológica 
mais importante da natureza na vida da 
comunidade humana, juntamente com a 
hereditariedade e diferenciação, e o Na-
cional Socialismo justifica assim o seu 
objectivo político de alcançar uma se-
lecção constante do melhor através da 
luta, a formação de uma elite nacional 
na qual a humanidade superior do futu-
ro seja encarnada. O nacional-
socialismo também reconhece na luta 
racial o princípio comovente da história 
mundial e conduz-a com uma política 
de separação racial e com a ajuda de 
leis raciais (ver também Raça). E final-
mente, o Nacional-socialismo declara a 
aquisição e preservação de espaço de 
vida suficiente para ser um pré-requisito 
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para a preservação e desenvolvimento da espécie de um povo. 

Historicamente, é indiscutível que todas estas tarefas biologicamente positivas e 
necessárias de uma nação e da sua liderança responsável (luta pela existência, se-
lecção, segregação racial, espaço vital, etc.) foram promovidas pela guerra 
(vitoriosa). É também assim que se deve entender a famosa palavra do antigo filó-
sofo grego Heráclito: "A guerra é o pai de todas as coisas". 

No entanto, a Primeira Guerra Mundial já provou que na era das modernas armas 
técnicas de destruição maciça, a guerra já não é uma batalha biologicamente posi-
tiva com a subsequente vitória dos mais fortes biologicamente, mas leva a uma se-
lecção negativa para todos os povos envolvidos. O declínio e a decadência da Eu-
ropa na segunda metade do século XX deve-se essencialmente a esta selecção me-
nos provocada pelas duas guerras mundiais na primeira metade. O NSDAP e o seu 
líder Adolf Hitler, como soldado da linha da frente na Primeira Guerra Mundial, 
reconheceram isto logo no início e, por isso, tentaram evitar a guerra e apenas de-
clararam que a guerra pelo espaço vital, que se tinha tornado necessária para a pre-
servação e desenvolvimento de uma espécie de povo, se justificava eticamente 
(ver também Ética). 

O sistema político mundial nocturno do capitalismo liberal com as suas democra-
cias e, no fundo, o sionismo desencadeou a guerra em 1939/50 JdF e obrigou a 
Alemanha nacional-socialista, que só queria travar uma guerra pelo espaço vital e 
contra o bolchevismo no Leste, a travar uma nova guerra mundial. Como conse-
quência, o nacional-socialismo da nova geração vê hoje o capitalismo liberal como 
o principal inimigo, renunciou à ideia de expansão para Leste e tem a convicção 
de que na era atómica a guerra deixou finalmente de ser uma luta no sentido da se-
lecção e um meio de política para o futuro previsível. Entretanto, tornou-se o peri-
go suicida de um povo, ou mesmo da espécie humana em geral. 

Inalterado, porém, o Nacional-socialismo considera a luta em si mesma como uma 
necessidade biológica positiva, que, no entanto, já não pode e deve ser travada co-
mo guerra. Sem condenar a luta que pertence à vida e cujo fim apenas indica a 
morte, o Nacional-socialismo vê-se hoje mais do que nunca como um movimento 
de paz, como uma comunidade de luta pela única paz verdadeira - a paz da justiça 
e o direito à autodeterminação dos povos, uma paz que permite e assegura a sua 
preservação e desenvolvimento como espécie, bem como torna possível uma nova 
selecção positiva. 

  

61 - MENTIRA DE CULPA DE GUERRA 
 A afirmação de que a Alemanha nacional-socialista foi única ou principalmente 
responsável pela eclosão da Segunda Guerra Mundial, ou que o nacional-
socialismo procurou fundamentalmente a guerra e foi portanto criminoso, é, junta-
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mente com a mentira do Holocausto contra os judeus europeus, uma das acusações 
mais populares da propaganda de atrocidade do inimigo. De facto, a historiografia 
revisionista há muito que confirmou que a Alemanha era em grande parte irre-
preensível em ambas as guerras mundiais. A defesa contra a propaganda atroz do 
inimigo, porém, não é tarefa da propaganda da comunidade de pensamento da No-
va Frente, mas é deixada à educação popular (dentro do partido: formação). 

Em vez disso, a Nova Frente reconhece orgulhosamente a compreensão nacional-
socialista de que a luta é uma lei decisiva de toda a vida humana e comunitária, 
bem como de todo o desenvolvimento, e que a atitude militante em relação à vida 
de soldado foi, é e continua a ser um modelo de humanidade nacional-socialista. 
Igualmente claro, porém, declara que na era atómica a guerra já não pode ser um 
meio de política e deve, portanto, ser rejeitada, pelo que mesmo na esfera não ató-
mica nunca foi nem continua a ser um fim em si mesma, mas sempre apenas um 
meio para um fim e só eticamente justificado na medida em que promove a preser-
vação e o desenvolvimento das espécies de um povo ou de uma raça, mas não 
quando as põe em perigo (ver também Ética). 

O nacional-socialismo não significa, portanto, guerra. O nacional-socialismo é a 
paz, que só é possível com base no direito dos povos à autodeterminação num es-
paço de vida seguro e suficiente. Para a Nova Frente, o caminho para este fim é 
uma política de neutralidade, uma política nacional para o Leste e o esforço para o 
estabelecimento do Quarto Reich como uma ordem europeia em grande escala 
(ver também Europa). A política de paz nacional activa é a melhor e mais impres-
sionante refutação da mentira da culpa de guerra. 

  

62 - REVOLUÇÃO CULTURAL 
 A revolução cultural é aquela parte da revolução nacional-socialista que, abaixo 
do nível da luta político-poderosa, se volta contra a decadência do mundo de hoje 
menos, apenas mobilizando as massas contra certas queixas, acontecimentos e há-
bitos sociais e mudando assim as atitudes em relação à vida e à vida. A atitude de 
base para a vida da Revolução Cultural é a de rebelião. 

A Revolução Cultural não visa assim mudar as relações de poder, mas sim o com-
portamento e as atitudes, criando assim a base para o exercício duradouro do po-
der pelo Partido Nacional Socialista Alemão dos Trabalhadores (ver Partido Na-
cional Socialista dos Trabalhadores). Podem distinguir-se duas fases da Revolução 
Cultural - antes e depois de o Partido Nacional Socialista ter tomado o poder. 

Antes da tomada do poder, a revolução cultural mobiliza as massas contra o modo 
de vida burguês e decadente (ver burguesia) - para além da luta política que visa a 
conquista do poder -, aumenta a insatisfação com as queixas até ao ponto da rebe-
lião e conduz assim o povo à realização da necessidade da revolução. Na RFG, a 
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revolução cultural é principalmente dirigida contra o americanismo, a força princi-
pal actual e o principal culpado na decadência da raça ariana (ver ariana). Global-
mente, isto torna a Revolução Cultural Alemã uma parte importante das tácticas da 
Nova Frente. 

Após a tomada do poder, a Revolução Cultural preserva o espírito de rebelião, es-
pecialmente entre os jovens, impedindo assim a degeneração do Estado Popular 
Nacional-Socialista para uma grande regra (ver Estado) e moldando a atitude para 
com a vida das novas gerações até à realização da Nova Ordem. O lema da Revo-
lução Cultural é: 

A REBELIÃO É JUSTIFICADA! 

Programmaticamente, a Revolução Cultural Alemã está ancorada no ponto 23 do 
programa do partido NSDAP. 

 

63 - HABITAT 
O direito à autodeterminação inclui o direito das raças, povos e grupos étnicos à 
sobrevivência, a um maior desenvolvimento (preservação e desenvolvimento das 
espécies) e à liberdade. O pré-requisito para tal é um espaço de vida seguro e sufi-
ciente. É por isso que o Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães, 
no ponto 3 do seu programa partidário, exige terra e solo para alimentar o povo 
alemão - por outras palavras, espaço de vida suficiente. 

Um habitat é suficiente se assegurar a preservação da espécie, o desenvolvimento 
da espécie e a liberdade de um povo na área dos alimentos e das matérias-primas - 
por outras palavras, se permitir a independência através da auto-suficiência. Com 
um povo numericamente grande, isto só será possível através da construção de 
uma ordem em grande escala - através da criação de um império. 

A fim de conseguir um espaço de vida suficiente para o povo alemão, a Nova 
Frente, enquanto núcleo do futuro, recentemente fundada NSDAP, luta pela 
criação do Quarto Reich como uma ordem de grande escala do espaço de vida eu-
ropeu, que inclui a Europa Ocidental e Oriental, a área de povoamento árabe, a 
Pérsia e a Turquia (ver também Árabes, Turcos e Parsis). A Nova Frente rejeita to-
do o imperialismo e a guerra como um meio de política. O Quarto Reich deve ser 
antes uma ordem em grande escala que permita a todos os povos participantes - as 
famílias dos povos germânicos, romanos e eslavos, bem como as do Norte de Áfri-
ca e da Ásia Menor e do Próximo Oriente - formar nações livres, preservar e 
desenvolver as suas espécies num espaço de vida comum:  

Nenhum caos racial e miscigenação como pregado pelas várias heresias do inter-
nacionalismo, mas um império de nações livres no respeito pela diversidade da vi-
da (ver também diferenciação, segregação racial e leis raciais), uma ordem de paz 
e justiça. 
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64 - PROTECÇÃO DA VIDA 
 A política nacional-socialista de protecção da vida engloba a preocupação pelo 
ambiente, bem como pelo ser humano como ser natural, tal como definido pelo 
humanismo biológico como a epistemologia científica do nacional-socialismo. As-
sim, a protecção da vida é a protecção ambiental e a higiene racial e serve o objec-
tivo de um povo livre e saudável num ambiente saudável e natural. 

Desta forma, o Nacional-socialismo vira-se sobretudo contra a atitude destrutiva 
da vida do materialismo e contra o dogmatismo ideológico da igualdade humana, 
mas também contra qualquer outra atitude e atitude que destrua o ambiente e con-
duza as raças e os povos à decadência biológica e cultural - e assim à morte nacio-
nal. Com a ideia da protecção da vida, o objectivo ideológico e biopolítico do Na-
cional-socialismo é combinado com as tácticas políticas da Nova Frente. 

Dois pontos focais destas tácticas são a luta contra a destruição ambiental e a luta 
contra a infiltração estrangeira. A Nova Frente repete assim, mutatis mutandis, as 
tácticas do Partido Nacional-Socialista dos Trabalhadores Alemães no primeiro pe-
ríodo de luta, que juntou o nacionalismo (a corrente revolucionária do campo 
"primal-direita") e o socialismo (a corrente revolucionária do campo "esquerdo") 
no nacional-socialismo e desencadeou assim uma dinâmica política cuja força ex-
plosiva tornou possível e impulsionou a revolução nacional-socialista. 

Do mesmo modo, na RFG de hoje, os problemas de infiltração estrangeira (uma 
questão alegadamente de "direita") e destruição ambiental (uma questão alegada-
mente de "esquerda") são os dois campos de crise mais importantes e potencial-
mente destruidores do sistema no poder. A Nova Frente reúne-os sob a palavra-
chave "protecção da vida", combina-os de acordo com a sua estratégia com o com-
promisso com o Nacional-Socialismo e assim, a longo prazo, desencadeia também 
uma dinâmica revolucionária que afecta fatalmente o capitalismo liberal, uma vez 
que é por natureza incapaz de resolver tais problemas de vida da comunidade po-
pular. 

  

65 - LEGITIMIDADE 
 A teoria estatal do Nacional-socialismo faz uma distinção rigorosa entre legalida-
de e legitimidade. 

Legal é qualquer Estado que esteja em posição, em termos de política de poder, de 
impor uma constituição e, com base nela, de criar uma ordem jurídica geralmente 
vinculativa. Na medida em que este estado permite ao Partido Nacional Socialista 
(ver Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemão) fazer campanha e tra-
balhar pelas suas ideias e objectivos no âmbito desta ordem, reconhece esta legali-
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dade e luta dentro deste quadro: 

O Partido Nacional Socialista está a lutar por uma revolução legal! 

Na FRG, a comunidade de pensamento da Nova Frente cria as condições para tal 
através das suas exigências e do seu programa de reforma do Estado. Só quando a 
legalidade prevalecente já não deixa qualquer espaço significativo para o trabalho 
legal do partido é que o partido trava uma luta ilegal até e incluindo a resistência 
armada do lobisomem. 

Se a legalidade de um Estado é, portanto, exclusivamente uma questão de poder, a 
sua legitimidade depende da sua raison d'être. O Estado não é um fim em si mes-
mo, mas um meio para atingir um fim! De acordo com a convicção nacional-
socialista, porém, a razão de ser de um Estado só pode ser a preservação e desen-
volvimento das espécies de pessoas e raças. Este objectivo, por si só, dá legitimi-
dade ao Estado. Além disso, o respeito pela história e tradição do seu próprio povo 
e o consentimento da massa do povo são pré-requisitos para a legitimidade de um 
Estado. Legítimo é, portanto, o estado que: 

1. vê-se a si próprio como o herdeiro e preservador da história e tradição na-
cionais; 

2. pode contar com o consentimento do povo; 

3.  está empenhado na sobrevivência e no desenvolvimento superior de acordo 
com a espécie e a natureza e vê nisto o seu propósito na vida. 

Daqui decorre que nenhum dos regimes que governam actualmente a Alemanha é 
legítimo. Contra a legalidade político-política do poder desta ordem do pós-guerra, 
a Nova Frente estabelece a legitimidade ideológica do NSDAP, como organização 
de vanguarda política e como portadora da vontade da nação alemã (ver também 
Vontade). Uma fusão de legalidade e legitimidade só tem lugar no Volksstaat Na-
cional Socialista, que se funde na Nova Ordem. 

  

66 - LIBERALISMO 
 O liberalismo é a ideologia política do individualismo e, tal como este último, o 
resultado da revolução do Iluminismo. 

Enquanto a preocupação do Iluminismo - libertação do indivíduo das correntes e 
dependências do dogmatismo medieval - era inteiramente justificada e necessária, 
o liberalismo, por seu lado, rapidamente se transformou em dogmatismo contrário 
à natureza e, sobretudo, estabeleceu o dogma da igualdade de todos os seres huma-
nos. Além disso, o liberalismo entende a liberdade como a ausência de limites do 
indivíduo autónomo e auto responsável, que poderia ser ou tornar-se qualquer ser 
humano sem distinção. O liberalismo dissolveu assim os restos da velha tradição 
ariana e tornou-se um motor de decadência. O liberalismo tem sido desde então a 



7 

máscara política do materialismo mais venenoso e descuidado e do relativismo de 
valor total: 

O liberalismo é a insensatez disfarçada de mentalidade! 

O liberalismo é politicamente realizado na democracia do tipo ocidental, da qual é 
a forma social, e combina com a forma económica do capitalismo para formar o 
capitalismo liberal, a ordem social e económica do mundo decadente menos o 
mundo da civilização ocidental contemporânea. 

O nacional-socialismo vence o liberalismo através da sua ideia de liberdade, e a 
democracia ao estilo ocidental, moldada pelo liberalismo, através da ideia da co-
munidade do povo. A personalidade livre e comunitária moldada pelo Nacional 
Socialismo triunfa assim sobre o indivíduo manipulado, simultaneamente isolado 
e presunçoso moldado pelo liberalismo. 

  

67 - CAPITALISMO LIBERAL 
 O capitalismo liberal é a forma social e económica que reflecte a natureza e o ca-
rácter da burguesia e encontra o seu equivalente político na democracia de estilo 
ocidental. O capitalismo liberal nasce da atitude de vida do materialismo, promo-
vendo assim a decadência e trazendo assim a destruição de povos e raças evoluí-
das ao serviço do americanismo e da sua luta pelo domínio mundial. 

No capitalismo liberal, a forma social do liberalismo e a forma económica do capi-
talismo combinam-se para formar um veneno mortal contra a sobrevivência dos 
povos livres e o seu maior desenvolvimento de acordo com a sua espécie e nature-
za. O liberalismo e o capitalismo são aliados inevitáveis, uma vez que o liberalis-
mo sem mente e o relativismo de valor promovem uma forma económica cuja úni-
ca busca é a posse do dinheiro, enquanto que, inversamente, o capitalismo, com o 
seu constante apelo aos instintos mais básicos do homem - inveja, egoísmo, busca 
do lucro - promove o materialismo sobre o qual o liberalismo floresce como uma 
flor venenosa. 

A revolução do nacional-socialismo supera o liberalismo através das suas ideias de 
liberdade e comunidade nacional e capitalismo, quebrando a servidão do interesse 
e eliminando o rendimento sem trabalho e sem esforço numa economia nacional 
corporativista ordenada de acordo com os princípios do völkisch socialismo (ver 
também corporativismo). 

   

68 - ASSOCIAÇÃO DE HOMENS 
 O humanismo biológico como doutrina científica do Nacional-socialismo entende 
o homem como um ser comunitário e vê-o integrado em comunidades naturais e 
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culturais. Enquanto a família como a mais pequena comunidade natural é a célula 
germinal e fundação das grandes comunidades orgânicas (ver Volk e Rasse) e a 
mulher como mãe (ver Mutterschaft) é de importância decisiva, a aliança masculi-
na é a célula germinal e fundação de todas as comunidades culturais (ver Nation, 
Staat, Reich, etc.). Sem a formação cultural de alianças masculinas, não é concebí-
vel a criação de civilizações avançadas nem a permanência de instituições cultu-
rais. 

Toda a cultura que cresce fora da comunidade, toda a vida do estado é baseada em 
princípios männerbündianos de ordem. A sua decadência é uma prova clara da 
decadência. No início de cada cultura está a aliança masculina, que desde tempos 
imemoriais tem sido eficaz sobretudo em duas áreas da vida: Em comunidades 
saudáveis de pessoas, as alianças masculinas determinam a liderança espiritual 
(originalmente irmandades sacerdotais e ordens religiosas espirituais - ver também 
Ordens), bem como a protecção da comunidade interna e externamente 
(originalmente irmandades guerreiras e ordens cavalheirescas - ver Soldatentum). 

De acordo com estes conhecimentos, o Partido Nacional Socialista (ver Partido 
Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães) organiza-se consistentemente co-
mo uma liga masculina. Esta liga masculina do Partido Nacional Socialista, com o 
seu corpo de líderes políticos, assume tanto a liderança intelectual do povo (ver 
Führerprinzip) como, com a Sturm-Abteilung (SA), a protecção interna e externa 
da comunidade nacional. Na Nova Ordem, a nova nobreza racial emerge desta si-
tuação. 
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27. 

 

   Parámos para abastecer gás numa auto-estrada através de Iowa. O meu amigo reparou que as 
pessoas na carrinha ao nosso lado estavam a falar alemão. Então ele correu de volta e conseguiu 
uma cópia do jornal de língua alemã da NSDAP/AO, o NS Kampfruf. Depois caminhou até aos 
alemães, entregou-lhes o jornal e falou-lhes um pouco sobre o NSDAP/AO. 

   Quando regressaram à Alemanha, imagino que tenham contado a alguns amigos sobre este 
pequeno encontro. 

   Quem sabe, talvez até se tenham tornado assinantes. 

 

 

28. 

 

   De alguma forma consegui colocar um autocolante NSDAP/AO mesmo à entrada da movi-
mentada estação ferroviária principal de Hamburgo sem ser apanhado. Caminhei cerca de 100 
pés de distância e depois virei-me lentamente para ver se estava a ser seguido pela polícia ou 
pelos vermelhos (tudo estava bem)...e para ver se havia alguma reacção ao autocolante. 

   Quase imediatamente um homem mais velho, andando mais devagar do que a maioria das pes-
soas, parou em frente ao autocolante e olhou fixamente para ele. Em seguida, ele meteu-se no 
seu bolso e tirou o que parecia ser papel e caneta. Com certeza, ele estava a escrever algo, pro-
vavelmente o endereço NSDAP/AO do autocolante, presumo eu. 

   Mais tarde, o NSDAP/AO recebeu uma carta de um alemão que escreveu que tinha recebido o 
nosso endereço de um autocolante que tinha visto na estação de comboios de Hamburgo, e que 
desejava receber a nossa literatura. 

 

Diversão sob a suástica 
Uma colecção de Anecdotes Compilada por Gerhard Lauck 
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